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Chega hoje o sr. João Franco ã. pa- seu cacete formou partido e em volta do

tria de José Estevão. Acompanha-o um seu cacete se agrupam os partidaríos.

filho de José Estevão. E-rcferem os pe-

riodicos-tomará a palavra, no jantar of-

ferecido ao sr. João Franco pelos seus

amigos d'esta terra, on em qualquer coisa

realisada em sua honra, um ñlho de José

Estevão.

Vé-se que ha o intuito manifesto de

fazer entrar, n'esta cidade, o dictador do

Aleaide ó. sombra do prestígio do nome

do grande orador da liberdade.

Ora contra essa infemia protestamos

vivamente.

José Estevão é a condemnaçño ña-

grante do dictador do Alcaide, e de todos

oa seus partidurios em Aveiro. José Es-

tevão repudia, da. immortalidade, a mes-

quiuhes do seu proprio filho.

Sim, do seu proprio filho!

(Confessar um principio é nada, é

preciso defini-lo para lhe não cercenr

aimportancia, e submetter-nos ás suas

consequencias para não parar em uma.

theoria estoril. Ora doñnir o princi-

pio da soberania popular, ó reconhe-

cer que o povo é o unico senhor de

todas os poderes políticos, de todas as

faculdades governativss; e sujeitar-se

ás suas consequencias éreconhocer que

elle pôde delegar o exerelelo

@estes poderes como qulzer

e a quem quizer»

Estas palavras, proferidas na camara

dos deputados em 5 de abril de 1837, o

primeiro discurso pronunciado pelo gran-

de tribuno. são hoje consideradas uma

verdadeira heresia pelo sr. João Franco,

o homem do engrandecimento real, pelo

ar. Jayme de Magalhães Lima, chefe dos

francaceos em Aveiro, o homem que es-

creveu na Epocha que todas as roVOluções

eram nal¡ do qe ester-ela, eram

prejudlelnea, repndimldo assim a glo-

riosa revolução francesa, que proclamou

os direitos do homem, e a revolução libe-

rs'l pertugueza que nos livrou da forca, e

'ainda consideradas uma heresia pelo pro-

prio filho do grande tribuna, o sr. Luiz

de Magalhães, que na estação de Cam pa-

nha, em fevereiro de 1901, chamou espe-

culador-,so seu proprio pac, dizendo, em

resposta a uma commissâo que imploravn

o seu auxilio contra a reacção clorical.

que se José Estevão combatem n'ontros

'tempos os jesuítas fóra só para certos fins

politicos.

Mudou, ao menos, José Estevão com

O tempo? De modo algum.

Dois aunos depois, em 29 de abril de

1839, exelamavu o orador:

eSr. presidente, eu seu homem do

principios; reputo em muito valor este

mm brasão; n'elle se cifra todo o meu

orgulho; para os homens de principios

;hs uma grande vantagem: n'ellos a

,ambição não ó um vicio. mas um poll-

samentn; nito é um frenesi pessonl_

mas é desejo sensato de os vêr trium-

phar.)

João Franco não é homem de princi-

pios: é homem de cacete. Em nome do
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«O que são pela maior parte os

ministros em Portugal? Uns homens

que veem áquellas cadeiras para des-

acreditar as leis, de que não gostam, e

pedirem outras, que lhes façam conta.)

(Discurso do 6 de fevereiro de 1840).

_Tal e qual João Franco. Fez uma lei

eleitoral para impedir que fossem á ca-

mara os republicanos. Barnfusta agora

contra ele¡ feita por Hintze Ribeiro con-

tra elle.

Agora tudo quanto elle promette é

bom. Em indo ao poder fará sómente o

que lhe convier.

(A soberania reside na nação;

este principio e eterno e immutsvel, ó

uma. verdade fundamental de toda a

sociedade; principio alcançado nas ba-

talhas e nas victor-ias. A soberania

popular não é um principio de cir-

cumstancias d'este ou d'aquelle parti-

do; não é principio de partidos, 6

principio de todo; a soberania popu-

ar estabeleceu-se nas batalhas da

Asseiceira e Almoater; a soberania

popular pertence á. nação por um fa-

cto, pertence á revoluçio por um di-

reito. A soberania popular é um dogma.

Eu son psrtidario do voto univer-

sal; o voto universal é um grande

principio, é uma grande esperança, é

n base de todo o futuro europeu, base

em que vão parar todas as constitui-

ções, senão pelo seu estado politico,

ao menos pelo seu estado economico;

é impossivel recuar da tendencia que

levam esses principios, pela connexão

entre o estado economico da Europe.

e o seu estado politico.)

(Discurso de 25 de junho de 18-10).

Em opposição a isto, Jayme de Ma-

galhâes Lima, o chefe dos francsceos, es-

crevin no n.° 15 da Epocha:

(Não ouvimos a cada instante se-

não falar pomposamente nos direitos

do povo, nas suas regalias despreza-

dss. nas suas prerogstivns esquecidas,

n'aqnillo que elle póde exigir com nr-

roganeis. do progresso, levantando-se

de salto d'entre a. shieeçâo em que se

encontra, como se ergue um tigre no

meio dos juncaes. A respeito de de-

veres é que ninguem lhe diz nada. .

Ensinse aos ilotas e aos párias n re-

signação, do mesmo modo que aos en-

trevados e aos rachítt'cos se lhes receita

paciencia. Aelma de todas as

eonlcndas partidas-las é pre-

elo acorrcniar a canalha e

os vadlos pela persuasão..

, Esto é e. opinião de Jayme Lima. esta

é u opinião de Luiz de Magalhães, amigos

pessones e politicos, pensando e falando

ambos pelo mesma cabeça e pela mesma

booca, de Luiz de Magalhães, que, para

colmnestar o seu procedimento, não hesita

em affirmur que seu pae só uiiirmnva

aquellas doutrinas para certos fins politicos.

 

(A resistencia armado é em cer-

tas ocensiões, ndo digo um direito,

mas uma obrigação.
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ração, se eu entendesse que os meus

deveres de honra, que as necessidades

do meu pais, exigiam que eu renun-

cissse a. minha. procuração para. tomar

uma. arms., que eu largasse esta ea-

deira. para. ir para o campo, os meus

adversnrios, os chefes do poder, os

srs. ministros que combatessem essa

conspiração, haviam de certo vêr-me

no meio dos conspiradores. e a victo-

ria não lhes serie tão facil como a. de

hontem, porque desgraçadamente ti-

nha de ser mais aanguinolentul (Sm-

cação)

(Discurso de 12 do agosto do 1840)

Eram ns palavras de Josõ Estevão.

As palavras dos dois irmiios sinmezes-

Jayme Lima e Luiz de Magalhães-eram

estas, no n.'J 8 da Epocha, de 26 de mar-

ço de 1885:

(As revoluções teem sido mais

um symptoms do desordem e anar-

chis. do que um remedio aos soífri-

mentos da. sociedade. As revoluções

não são portanto só estereis; são o

mais das vezes prejudiciscs.)

E no parlamento, sessão da camara

dos deputados de 1 de fevereiro de 1896 :

(A coisa mais inadiavel que um

governo liberal tem a tratar é fazer

manter e garantir a ordem e não co-

nheço senão duas maneiras de a ga-

rantir e manter: ou a persuasão, para

os espiritOs superiores, para as almas

superior-mente illuminadas, ou a CO-

acção (isto é a. dietedura, violencia.,

pancada) para aqui-!les em

quem a mlserla atrophlou o

aenllmento moral ou resva-

laram na preversão moral»

Para os dois irmãos siamezes, ricos,

endinheirados, burgueses cheios de egoís-

mo e de commodidades, n. misería só tem

um remedio: u coacção. F. ninguem tem

a energia que _tem João Franco para a

applicar.

A canalha, os ilotas, os párias, teem

fome?

ou resignação on pancada.

Eis o que, em synthese, é o partido

de João Franco.

Eis porque os irmãos siamezes são

francaceos.

:O governo de um só homem é o

governo mais perigoso de todos os go-

vernos; é verdade antiga, mas não é

mau repetida. A liberdade de im-

prensa e da tribuna não são feitos

para desafogar paixões e centontar

ambiciosos: são instituições indispon-

saveis para oppôr vontade a vontade,

parecer a parecer, opinião a opinião_

' e tirar d'ostas opposiçõr-s us nmximne

e expedientes do razão, de justiça e

do moralidade, com que só se gover-

nam os povosm

(Discurso de 14 do dezembro de 1337)'

João Franco ereou a corregednria,
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camara dos deputados, de 1 de fevereiro

de 1896:

«Os actos que hoje somos chama-

dos a. julgar (a. dictsdura de João

Franco) silo para mim de tal gravi-

dade e importancia. e constituem uma

revolução polltlcu tio gran-

de e profunda como aquellas

que no nosso palz ae nzeram

eo_ as armas na mão.

¡lpplaudo a dictudura o louvo o

governo pela maneira porque a fu.

Louvo o governo pela jirmua que nou-

be mostrar executando a dictadura. . .

Applaudo o governo pela firmeza

com que fez executar a dictadura o

pela tolerancis que revolou. Permitte-

me v. ex!, sr. presidente, que eu

ainda. insista n'este ponto. . .

Mas, proeeguindo, npplaudo o go-

verno (que chato l) pela tolerancia

que revçalou; e dizendo applaudo o go-

verno. não ni se digo bem o qm sinto;

em verdade n'esso ponto I toleran-

ela do governo to! qua-l até

à fraqueza.)

Isto é espantoso l

Mas continuamos demonstrando a oq-

posição de idéas, de sentimentos, de opi-

niõcs, entre José Estevão e aquelles que,

de braço dado com o sr. Luiz de Maga-

lhães, teem a preterição insolente de re-

presentar em Aveiro a politica do grande

tribuno.

.E' mr. Lamartine, esse poeta

que carpiu todas as miaeriaa da. hu-

Humidade, que exaltou todas as suas

gloriss, que excitou todos oa seus me-

lhores instinctos, que levantou s eo-

ragem dos p0v0s, que soalmon as sua¡

demasias, esse homem cuja composição

moral e intellectual e' no meu. presents'-

mento como o simulacro da futura po-

litica o dos futuros governos na Euro-

pa; esse homem que depois de tantos

serviços e dc tantas lides, só pede que

o deixem ter sepultura honrada na.

terrs em que teve o berço. Onde es-

tans nós? Onde está. a França (1)

que nós conheciamos? Cheremos todos

por ella.. porque o nosso pranto é pela.

civilisação.) '

(Discurso de 14 de deaembro de 1857)

(Garibaldi é um dos primeiros ca-

racteres do seu tempo. E' homem do

grande abnegaçio. E' lmmcm que

não ó do si. E' um homem que se

despreza, que se não vê. E' um ho-

mem que tem uma illusão supersticio-

ea, persuade-se quo não existe, por-

snade-so que elle é a Italia, que é a.

sua patria. Só assim ó que se é gran-

de. Elle representa um elemento in-

dispensavol de revolução, elemento

insoinido, inquieto, exagerado, peri-

goso, Representa o elemento popular

o o elemento rowlnciouario.›

(Discurso de 20 de maio de 1362)

Assim pensava Q tribuno dos grandes

caudilhos da denmcrucia.

Os irmãos siuniezes aproveitaram-se

da morte de Victor Hugo, para pci-filha.-

“imprimiu a liberdade de imprensa, a li- rem, no n." 19 du ldpoclni, baboseiras co-

berdude de tribuna, a. liberdade de re-

união e de associação, n liberdade de suf-

fragío, e os irmãos sinmezes, pela hocca

de Jayme, que o mesmo é que ser pela

So eu fosse chefe de uma conspi- boccü de Luiz, exclamnvznn na sessão da

mo estas:

:Victor Hugo ignore. soberbmnen-

to tudo que não previu. 0 seu orgu-

lho ó sempre misturado de chumbo,

(1) Refero-se i't Franco. do segundo imperio.
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pejo as aspirações democrati-_
as suas intençii 's do puerilida-

das, a sm razão de loucura.

Não pode. despejar-se do char-

lntiio _que esta. dentro d'elle.)

José Estevão i'oi coliercute des-

de o primeiro até ao_ ultimo dia

da sua vida publica. Sempre o

mesmo defensor ardente dos prin-

cipios democraticos. Ainda pou-

cos mezes antes da morte, no ul-

timo discurso que proferiu na ca-

mara, u'esse mesmo discurso em

que exaltnva Garibaldi, elle dizia:

(Pl'lVingiO n quem? Privile-

gio na tribuna? Nunca o tive

nem o procnrarei ter. Privile-

gío na privança? Nunes a so-

licitei num pedirei. Privilegío

na consideração dos meus par-

'ccíros politicos? Nunca a dis-

putci. Privilegio em quê? N'um

só ponto-cm defender a mi-

nha Opinião e a minha boa

tcnção, pedindo a todos que

me acreditem, e quando me

não acreditem me demonstrem

que ando errado.

Privilegio para as preroga-

tivas da corôa? Estão estadu-

das ns pl'erogativas da corôa

com as minhas pretensões, com

as minhas solicitações. com as

minhas ambições: não as Ill-

commodel senão para

me perdoar o mal ne-

cessario que eu linha

Íelto à minha terra. to-

mando armas para de-

fender as liberdades

pnhlleas, ameaçadas e

Illtrajiulasmmoaçadas umas

e ultrajsdas outras; que gover-

nos estontendos de real-.ção

em reacção, de oppres-

são em oppressão, fize-

ram passar esta terra e a co-

rôa d'este pniz por duas igno-

minias : n corôa por uma.“igno-

minio-a da Invasão de

forças estrangelrast Pri-
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cas com que a tinham erguido

os haeaumrtes d'nin povo oa-

vnlheiroso e nobre. Está no

patriotn do Porto Pireu e do

Charles et George, que cm tor-

rentes de eloqnu-ucia vingava

a unção nfi'rontada das expo-

liaçõu-s e insultos dos negocian-

tes britanuícos e dos uegreiros

napoleonicos. Está no ardente

democrata da .Suspensão das

Garantias e das Ezequias do

Conde (Iwour. Está, emiim, no

antí-clcrieal, no grito mestre

da maçonaria portugueza, no

auctor dos famosos discursos

contra ns Irmãs tltl Caridade.

O homem, que de tal i'órma.

attestava uma tño funda abne_

gnção, um tito tirme despren-

dimento, uma fe tão viva na

democracia, uma dedicação tño

rara á. causa do povo, junto

com um talento cxtraordinario,

era um nveirense. Isto é, não

nttestava simplesmente as suas

qualidades pessoaes, porque,

assim como scientilicamentc as

arvores de melhores qualidades

dão melhoms frnctos, assim

scientíticamentc são as raças

fortes que produzem os homens

fortes. José Estevão era o pro-

totypo da sua raça e da. sua.

terra.

Eis n nossa gIOria, eis a

honra que nas cabel

A nossa gloria é José Este-

vão soldado, tribuno, _ici-italia-

ta, advogado e professor. E'

José Estevão combatendo pela

liberdade, defendendo a causa

do povo, ndvogando n. Civilisa-

çZto e o progresso, aplanando-

nos, com uma heroíea dedica-

ção, com uma abnegnçño exem-

plnrissíma, com nmarara tena-

cidade e firmeza, a estrada. em

que vamos marchando para

melhores conquistas e melhores

ideaes.;

  

 

os centos dc mil réis que os

aVeirenses pobres gastaram

n'essa grande campanha. s. ex.l

não teria sem duvida um vivo

reflexo das Inetns dos uoesos

Velhos paes, mas, cintinr sem-

pre ficaria fazendo d'ellas mc-

lhor e mais completa ídéa do

que dizendomal da monarchia

ou dos homens que a servem e

sendo ao mesmo tempo monar-

chico, collaborador e amigo

desses homens»

Na mesma occasião, Jayme

Lima, diseursando no cemiterio,

exclamava que ni'io era o soldado,

o orador, o luctador que elle ad-

mirava, mas o homem de bonda-

de. «Foi soldado, foi orador, lu-

cton, padeceu e venceu. Que im-

porta?l Ephemeras vaidades que

o tempo levnl-

A isto respondiamos. no mes-

mo Povo de Aveiro de 25 d'agua-

to de 1880:

(O discurso define o sr. Li-

ma, e o sr. Lima detíne o dis-

curso Um vale o outro.

Como typos de bondade te-

moa o Lucio, o Julinho o o

Silverinho das Flautas.)

Eintim, está ainda na memo-

ria de todos o artigo, trauscripto

em varios diarios liberaes do paiz,

aqui publicado em 3 de março de

1901, contra Luiz de Magalhães,

quando este aristocratico senhor

se indignava Contra aquelles que

lhe lembravam os discursos de

son pae contra as irmãs da cari

dade, decla 'ando que este só os

pronuncia 'a para certos- fins po

litícos.

Sempre nos repugnou a con-

ducta d'esse cavalheiro, e de to-

   

  

   

  

  

            

   
   

       

E' lêr o que ahi fica.

Como pode Aveiro tolerar co-

mo chefe politico, e chefe influen-

te, ao que descaradamente se

I apregon, esse homem, de nome

Jayme Lima, que nii'irmou, na

' imprensa e na tribuna. grosseira-

mente, sem valor litterario de-

mais a mais, como o ultimo dos

escrevinlladores, como um prégn-

dor de entrado, as baboseiras, os

dislntes, em todo o caso ultrnjnn-

tes e insolentes, que ahi ficam

exarados ?

Como pódc Aveiro tolerar que

Luiz de Magalhães, que professa,

ninguem o ignora, todas as opi-

niões de Jayme Lima, Luiz de Ma-

galhães, que não liesita em apon-

tar scu paeeomo mystí/i'cador. para

não usarmos d'outro nome que

Sendo mais adqundo á. verdade se-

ria mais cruel, como pôde Aveiro

tolerar que esse homem venha

aqui, com o unico titulo de filho

de José Estevão, apadriuhar o di-

ctudoz-,aquelle que só se distinguiu,

que só se iinpoz, que só formou

partido, como caceteíro, como as-

sassino das já tão minguadas, tão

restrictas, tão enfraquecidas li-

berdades portuguezas ?

Foi o brigño sem escrupnlos no

espesiuhameuto dos ultimos res-

tos das franquias populares. Foi

o mais atrevido, o mais audacioso

em as calear aos pés. Eis o que

impoz João Franco! Eis o que

lhe deu nomel Eis o ponto de

uttrncçño para todos os salvado-

res que se agglomeram em volta

do seu nome! De tal fôrma que

até quando João Franco, por um

(l'aquelles trucs de policia, que

l INSTHUBEÂU DU Sillllllllll

Sob este titulo le-se nas Novi-

dades a carta que se segue:

Sn. nsmocron :

Permitta-me v. que the participa

que vou na 4.“ experiencia. do ensino lit-

tcrario aos recrutas da minha compania.

Mas se jáo aluno passado não t'ni só,

porque me acompanhou o meu college o

sr. capitão Domingos dos Santos Freitas,

este anno mais acompanhado vou. ¡,-

0 regimento de intanterin 23 toi sem-

pre inimigo da rotina e dst a onipre-

hendimontos e rasgados iniciativas. Pe-

la ultima reforma do exercito tlcou ca-

da batalhão dc caçadores com' um pelo-

tão do cyelistas. Pois -tU annos antes já

o sr. Domingos dos Santos Freitas, então

teiienta,ensaiot1, com excellentes resul-

tados, o cyclismo em iutauteria :13. Em

2:”) de julho do '1892 manohruva uma es-

quadra de cyclistas, ua parada do quar-

tel, diante ileaute de Sua Magostaiie

El-ltci. Enos exercicios do armwz combi-

nadas, cm Tuncos, em '1893. prestaram

os lllüSllitH cyelistns relevantes serviços,

como, orlicialmeute, toi reconhecido.

«Pela primeiro. vez em Portugal foi

ofticialmente experimentada a vcloei-

pctlia militar, e pode hem dizer-3o que

que o resultado tl'essa experiencia cinze-

ricu toda a cspectativa; os ilois Vc oci-

pedistas, ensinados e trcnados pelo te-

nente Domingos do Freitas, desempe-

nharam todos os Serviços que lhes attri-

huem os regulamentos das' nações onde

esse serviço se acha ja BStlbOleUldIL»

Assim começava, no seu relatorio, o

general uommamlanto ti'aquelles exerci-

cios, quando expuuha os servicos pres-

tados pelos cyciistas de inl'auteria 23.

As mcnsurações dos recrutas, que

são ubrigatorias em varios cxercitos es-

trangeiros, tambem o sr. capitão Freitas

as vem fazendo, ha anuos, na sua com-

panhia.

Não (z, pois, (le admirar que a rotina

fosso do novo batida em infantaria 23

com o ensino litterario por companhias.

Oito capitães, dos nove que centa o re-

gimento, assumiram este anno a respon-

sabilidade de ministrar, aos seus recru-

tas, o ensino das primeiras lottras. São

elles os srs. .lulio de Souza Pereira Gi-

rão, Joaquim Maria Ferreira. José da Sil-

va Bandeira, Boaventura de Noronha,

.lose Ferreira Martins, Demingos dos

Santos Freitas, Francisco du Costa

Pessba c o anetor d'estas linhas.

Não tendo a companhia do sr. capitão

Girão, nem a do sr. capitão Pessoa. pcs-

adquiriu uu privauça da correge-

doria, grita : Abaixo oji'anquísmo,

elles respondem: Vira o Fran-

qiásmo.

Depois de João Franco ter

dicto, no Porto, que era necessa-

rio que os homens desappareces-

sem, José Novaes respondia :

«De que nós precisamos é de ho-

mens. E aqui está um l»

Homens, dictadores, cacetei-

ros, mãos de redeal

Como couseutiu 0 Porto, co-

mo couseute Aveiro, como con-

sente o paiz todo essa ignominia?

Não sabemos.

Verdadeira ignominia. De-

monstra-o, eloqnentemente, este

trecho local do franquismo, que

deixamos ahi exposto.

Esse Jayme de Magalhães

Lima, esse Luíz de Magalhães,

são como que um relampago a il-

lnmiuar o uovo partido.

dos aquelles que, dizendo admi-

rar e amar José Estevão, prati-

cam todos os actos que o grande

tríhnno condemnou. Foi sem-

pre com indignação, e nojo ao

mesmo tempo, que vimos exaltar

José Estevão como mero objecto

de luxo, como perganiinlm, como

titulo á aristocracia, á vaidade,

ao orgulho do uma terra ou de

uma familia.

Pa 'a nós são iudignos e vis

todos os aveirenses que engran-

deçam e proclamem o nome de

,José Estevão por simples van-

gloría. Vie, indignos, mise 'aveia

sem pudor! A esse attentado sa-

crilego sentimos estremecer no

tumulo as cinzas do grande ho-

mem.

Amar um homem publico, é

seguir-lhe o exemplo, é adoptar-

lhe os principios, é venernr-lhe o

pensamento. Ou pratica-se uma.

soal graduado sulfich ntementc habilita-

no para ensinar pelo metlioilo de João

de Deus, que e o methodoadoptadu. são

os recrutas d'esa'as companhias ensna-

dos sol) a lllillllil direcção, à minha vela,

no mesmo local onde eu ensino os mens,

embora por dois sargentos, o 2.0 sargen-

to Gruz e o 2." sargento Aragão, das

respectivas companhias. A' data de co-

meçar o ensino não havia 1.0 sargento

em nenhuma das duas companhias.

No ensino dos recrutas (la n'iinha

companhia son et'tleazmente auxiliado

pelo sr. tenente Leopoldo Antunes, pelo

1.0 sargento José de Albuquerque e pe-

los 2.0“ sargentos .lose Ferroíru do Ama-

ral o Manuel de Oliveira Leite.

Na 2,** companhia, do 1." batalhão co-

meçou a ministrar o ensino aos anulpha-

hetos o proprio capitão, o nl'. .Joaquim

Maria Ferreira. Infelizmente esse ol'llcial

udoeccu logo, e doente se tem conser-

VallU até hoje. Os não analphabetos são

ensinados pelo 1.0 sargento .lose de Oti-

veira Miranda.

Na 1.*l companhia do 2.0 batalhão é o

ensino aos aiialphabetos ministrado pe-

lo proprio capitão, o sr. José da Silva

Bandeira, com o auxilio do 2." sargento

Alberto do Abreu. Nessa companhia

não hu i.0 sargento.

* Na 2.“ companhia ensina os anolpha-

hotos o *1.0 sargento Manuel Augusto

Pedro, e os não aualplmbetos o 2 ° sar-

gento João da Gosta Garrett, sob a. di-

recção no sr. capitão Naronha.

Sob este ponto de vista quize-

mos nós sempre encarar José Es-

tevfio, desde 1882, auno em que

oa fundou estejorual. E quizemos

sempre que sob esse ponto de

vista os aveíreuses o admi 'assem,

o gloriticnssem, o ainassem. Por

isso mesmo vimos sempre, tum-

bem, com profunda antipathia, os

esforços empregados em contra-

rio por Jayme Lima e Luíz de

Magalhães.

Quando Luiz de Magalhães,

orando no sarau realísado no

theatro em honra de seu pao, se

dirigia ás venerandas relíquias

da geração a que José Estevão

pertencer-a,dizendo-lhes que dês-

sem uma Iicção tremenda aos fi-

lhos degenerados que teem aggre-

vado os vícios do Passado sem Nie

imitar as virtudes, escreviamos

nós no Povo de Aveiro, de 25 de

agosto de 1889:

  

   

   

   

   

  

 

    

  

   

      

   

  

   

 

   

   

  

 

    

 

   

    

  

   

  

 

vilegio nem para mim, nem

para ninguem: para mim nunca..

Dever para as liberdades

pillilimtíl, dever para a. nonsti-

tuíção, dever para a boa e pa-

ternal regencin d'estes povos,

-, devor para a manutenção do

i w: governo constitucional no seu

espirito o na sua letra o dever

para mais nada. Privilegio

nem para mim, nem para nm-

guem; nem para. a aceito, nem

para o silencio, nom para a

mndez. nem para n inercin,

nom para a palavra, nom tão

pouco para as ambições capri-

chosas, ora i'astieutas, ora sof-

fregas, que querem fazer n. seu

capricho uma lei para. o chefe

do estado.

0 governo pessoal e

um mal. nm grande

mal, e 0 abuso do relé

um grande abuso.)

 

   

     

    

  

     

  
Taes foram as ultimas pala-

vras do maior orador d'este paiz,

d'nquelle que, como tribnno, nin-

    

guem excedeu no mundo no ee-

culo desenove.

Acabou como começou.

E' assim que Aveiro o deve

comprehender e o deve glorífícnr.

Essa foi sempre a nossa opinião.

Em artigo de 28 de julho de

1889 diziamos aqui:

«Jeso Estevao Coelho de

Magalhães é uma das grandes

figuras da patria.. O seu vulto

gigante sobreleva os pequenos

limites da terra que lhe deu o

berço. A gloria nossa, dos seus

conterraneos, dos seus irmãos

em origem e raça esta no va-

lente soldado da serra do Pi-

lar, que na Flecha' dos Mortos

nssigualou a mais famosa bra-

vura e a mais imponente cora-

gem de um homem. Está. no

setenibrista e no prttuleia im-

penitente, que em todas as re-

voluções e luetas populares af-

íirmou continuamente a, indí-

gnaçño de um espirito genero-

so e livre contra as oppressões

e ns fraudes d'uma mouarchin

que rcuegava o repollia sem

  

 

«A lição deram-n'n. elles.

Mas. . . aos filhos degeneradou

não aproveitou a licção dos

paes. Até quando as irmñs da

caridade entraram em Aveiro

para nfi'routar tt memoria de

José Estevão, os fil/wa degene-

rados não só não vieram aos

comícios repellir essa grandis-

sima aiii-onto, como se zanga-

ram. ainda. por cima, quando

o Povo de Aveiro escreveu que

alles viriam. Sim, que viriam

aqui cumprir o duplo dever de

cidadãos e de filhos l

Sc o sr. Luíz de Magalhães

tivesse vindo, se soubesse os

sacriticios enormes que se ii-

zeram para que a memoria de

seu pao ficasse honrada e res-

peitada até ao tim, se som-es-

se as calumnias e as pet-segui

ções d'um bando de quadrilhei-

ros, que se dizem progressistas

como s. ex), (então 0 sr. Luiz

porque tem sido tudo, como o

irmão sinmez. excepto. como

este, amigo sincoro :la liberda-

de e do povo) se, não tendo

cinco réis de fortuna, gastasse

 

hypocisia infame.

_Não podíamos, pois, deixar

de receber com a mais legitima

indignação a noticia de que João

Franco ia entrar n'estn terra com

todas as apparencias de continua-

dor da obra do grande orador.

E se a decadencia da nossa patria

não tosse grande, todos os avei-

renses que amam a verdade, que

amam a justiça, que amam a li-

berdade, que prézam as suas tra-

dieções e as suas glorias. se sen-

tiríam possuidos d'egnal indigna-

ção, e, arrastados por ella, teriam

força para gritar amanhã, ti. pas-

sagem do cortejo, onde veem to-

dos aquelles que são 0 desmenti-

do formal ás doutrinas_ de José

Estevão, que são o attentado vi-

vo aos principios que elle procla-

, i mou:

de Magalhães era progressth ¡

Abaixo os dletadores.

Abaixo a reacção.

Reaecionarios ferozes! Reac-

cionnrios torpcs!

  

   

 

  

Juntando-lhe umas figuras

de estreharia, com nomes de

guerra, Tínhoso, C/tíça, Bicheza,

Mijureta, e tal, temos em soena

toda. a regeneração portugueza,

que tem sido sempre a mesma,

desde o D. Miguel chegou á barra

até ao João Franco chegou ao

Porto.

Caceteíros, cocheíros, tonreí-

ros. Cocheiros até quando se di-

zem entadistas e litteratos.

Com raros e fugazes inter-

vallos de brio e altívez.

_____.-_--_

Jornaes

 

Recebemos O Povo de Guima-

rães, semanario democratico o so-

eial que se começou a publicar

ein Guimarães. Apresenta-se mui-

to bem redigido. liesejunms-Ihe

louca vida e vamos retribuir a

sua visita. '

0 Pregoeiro. _Tambem rece-

bemos este jornal de Setubal, fo-

lha de annuneios, de distribuição

. gratuita. l'lstabeleceremos a per-

l mula.

  

Na 3." companhia ensina os não

analphahetos o proprio capitão, sr. JOSÉ

Ferreira Martins, auxiliado pelo 2.0 sar-

gento .lose Francisco, e os snaiphabotos

o sr. alterei-es Luiz José da Motta.

Nu 1.' companhia do 3.0 batalhão en-

sina os não analphabnios o proprio ca-

pitão, sr. Domingos do; Santos Freifas,

auxiliado pelo sr. altcrcs Belisarin Pt-

menta, e os analphabetos o *L0 sargento

Carlos Beja da Silva.

Na minha companhia, onde o: anal-

phabolos são relativamente numerosos,

sou eu que os ensino, auxiliado pelos

2.08 sargentos Amaral o Leite. Os não

aualphahetos são eiisínados pelo sr. te-

nente Antunes e pelo -i.° sargento Albu-

qncrque.

Noutra carta subsequente torno-;ereí

a v. novas' informações. Mas' desde já

lhe garanto um exito completo se os re-

crutas não forem licenceados antes do

terminada a instruução militar, como

sucoedeu o anno ultimo.

Com a maior consideração

Coimbra.

De v. etc.,

FRANCISCO MANUEL HOMEM CHRISTO

Esta carta foi transcripta pelo

Debate, pelo Mundo e pela Resis-

tencia. Este nosso college prece-

de a transcripção das palavras

que se seguem, que transcrevi-,n

mos, não obstante parecer_ Vania,

(lo, por termos feito do Povo do

Aveiro registo fiel de tudo quanto



  

a imprensa tem publicado e pos-

sa public-.ar relativo a iniciativa

do sr. Homem (Jiiristo sobre o'

ensino Iiiterario por companhias

no HXHI'UÍIO.

A' Iiesistencia.agradecemos mui-

to os suas nobres palavras, que,

embora sr'jam justas, represen-

tam uma verllailnira gentileza em

quem as escreveu.

Ao Mundo e ao Debate tam-

bem agradecemos a larga publi-

cidade sobre assumpto de tanta

importancia.

.Transcrevemos das Novidades,

pelo interesse que nos merece, a

carta que o sr. capitão Homem

Christo escreveu a esse jornal,

dando conta dos trabalhos de in-

troducção do methodo de João

de Deus na escola do regimento

delinfanteria 23.

Fazemo-io porque nos é sem-

pre grato appiaudir esforços tão

persistentes, como os do sr. Ho-

mem Christo, para levantar a in-

telectualidade do povo portuguez,

acabando com o analpiiabetismo,

que é, por mais de um motivo,

uma das determinantes da ruína

do nosso paiz.

E é-nos sobre modo agradavel

o veriiicar o facto de que foi n'es-

ta cidade que o sr. capitão Ho-

mem Chi-isto encontrou na um.

cialidade do regimento de infan-

teria 23 os mais dedicados colla-

boradores.

Só quem conhece bem o de. -

envolvimento intellectual da gen-

te portugueza do cam po. compre-

hende bem o grau de paciencia,

que nobreza de sacrifício, que de-

dicação patriotica é necessaria'

para passar longas horas a ensi-

nar quem não sabe nem Ver, nem

falar, nem pensar.

Só quem tem visto o sr. lio-

mem Christo na faiua de ensinar,

aprecia á devida altura, a modifi-

cação que se dá na sua voz, que

perde o tom duro e secco do com-

mando. para se fazer ouvir dóce

e tímida, como se uma creança

estivesss ensinando outra creança.

0 serviço, prestado pelo sr.

Homem Christo ao paiz, é tanto

mais para louvar que o atrazo do

nosso exorcito faz com que ainda

haja oiiiciaes que pensem que o

ideal para o soldado é sabor lim-

par os botões da farda, eugraxar

com perfeição e ouvir com doci»

lidade os epithetos de burro, mi-

nistrados pela intelectualidade de

cabos Instructores.

Felizmente o sr. Homem Chris-

to tem encontrado sempre no

exercito quem saiba avaliar a no-

breza dos seus esforços.

Para muita gente, ensinar a

ler o soldado é retira-io do SFH'VÍ-

ço diligente, dando-lhe aspirações

mórbidas, perturbando o somno,

que a disciplina traz socegado,

com as visualidades de um futu-

ro de Cubo de policia.

Ensinar a ler é tornar indis-

creditos os srs. impedidos, que

pela leitura do Seculo compre-

“andem como e facil ser-Se jor-

nalista', e ha quem pense que

nem mesmo os srs. sargentos de-

viam saber escrever para não ca-

hirem nus indiscripções do jor-

nalismo.

Baixando porém a divagação.

a que nos deixamos levar pelo

,prazer com que estamos escre-

- Vendo as palavras de sincero lou-

vor, que julgamos de justica. fe-

'iicitamos o sr. Homem Christi)

por ter encontrado na officialida-

de do regimento de infantaria 23

tão dedicados coilaboradores da

obra, em que ha tanto tempo tra-

balho sem OtlHSf:ilIeiiiinrai1to na-

tural em que It'este paiz se cabe

ao ver Os WII-9 "Obras intuitos

recebidos ll“¡fi impenitente sorri-

so da iinbettllltlade nacional.

Honra 3313 a todos.)

_+___

'rn asum l a-çõns

 

0 Debate tem cmitinnado a

transcrever as nossas Cartas do

Algures. 0 Norte. transcrevo parte

dos nossos dois ultimos artigos

de fundo.

Agradecemos.

POVO DE .AVEIRO

I Emñm, é o demonio. Nin- Ilecrelo ArtlstlcoA CHEGADA _

DO PATaAO

Vae ahi os demonios por cau-

sa da chegada do sr. João Fran-

co, que se realisn hoje á. noite,

como se sabe. Tem sido uma bal-

burdia, principalmente por causa

das toilettes.

O Jin/rosa tinha mandado vir

uma cabelleirn postiça, mas pa-

rece que lh'a roubou no caminho

o João Areias, secretario parti-

cular do Mijm'eta, para. a dar no

seu amigo Abilio, o cdi'. Cancel-

lau. Não se imagina a adHicção

do pobre Tin/tosa e dos amigos.

-- Na estação está. bem, di-

zia um, escusn de tirar o chapéo.

Mas ua. recepção e no almoço?

- Não vae ao almoço.

- Isso não. O nosso forte é

no commercio. Se Vamos n cortar

os representantes do commarci-o,

quem fica?

Depois de muita discussão,

resolveu-se mandar vir nova ca-

belleira e tomar as providencias

precisas para que, d'esta vez,

chegue ao seu destino.

Realmente, sem cabelleira a

cabeça do homem era um escan-

dalo.

Pobre homem.

M

Ú 1

O compadre tambem tem pas-

sado as noites a scísmar por cau~

sa do chapéoalto e. . . das luvas.

O compadre tem uma nega-

ção formidavei para usar luvas,

como se sabe. Chapéo alto não

ha nenhum que lhe fique bem.

Como é muito pequenito, a casaca

mata-o. De chapéo alto, de casaca

e de luvas é homem ao mar.

- 4" o verdadeiro lilíputiano,

dizia um marotão d'um francaceo,

n'uma roda. de amigos, um dia

d'estes.

A camara do commercio che-

gou a ensaiar o nosso compadre.

Mas nem á mão de Deus padre.

Compadre não se ageita. Em cal-

çando as luvas é certo que não

sabe fazer uso das mãos. Entesa

os dedos e fica-se.

- Dê elasticidade a esses de-

dos, homem, dizia lliejá zangado

um membro da camara do com.

mercw.

- Que quer você? Esqueça-

me. O habito foz tudo. Não es-

tou habituado a calçar luvas.

- Mas, meu caro amigo, o

Domingos de hoje não é o Do-

mingos dloutros tempos. Tenha

paciencia. E' preciso que se tor-

ne digno da sua nova posição so-

cial. Dnntes era o Domingos re-

publicano, o Domingos da. rnlé.

Hoje. . . é hoje. O amigo com-

prehende.

- Não ha duvida. Mas estas

almas do diabo I. . .

- Ora vamos, (lê-lhe um gei-

tinho. E não enterre tanto esse

chapéo alto pela cabeça abaixo.

lt] essa casaca? Pareca outro, ho-

mem! O amigo é pequeno, mas

não deixa de ser elegante. Como

diabo da casaca. vestida, parece

que traz comaigo peccndo mortal.

Olhe queo Jayminho não é mais

alto que o amigo. E põe-se bem.

- En quero que o Jnyminho

se. . . (salte resmungnudo). Eu

contra outro membro du cantora

do commerciot Iñntào o alma do

diabo não me fala no Jayminllo?

-, Não foi para o 'melindrinz

- Homem, não gosto de com-

parações d'cssas. Ainda. não tro~

co u minha gebíce pela elegancia

do outro.

  

' gnem lamenta. mais do que nós a

falta de elegancia 'do compadre.

Realmente é uma pena.

C

O ü

Telegramma enviado pelo Re-

les, depois da conferencia de João

Franco no Porto:

«Receba o meu enthusiasmo

dolírante. Disponha da minha

alma e do meu corpo.)

Ú

O O

Na. camara do commercio:

_ Então que me diz áquillo?

-- E' um grande estadista!

_ Não ha duvida, conclue o

compadre, sentenciando de bra-

ços cruzados e olho direito mais

cerrado que o esquerdo. O alma

do diabo tem lume no olho!

Ú

I O

Em cima. da ponte:

- Então vaes no domingo á

noite á estação?

- Eu in nem que fosse ao

inferno, só para vêr o Domingos

Leite de chapéo alto, casaca e

luvas.

O

0 Il¡

Tem sido muito difiicil con-

vencer o Meyrelles a não deitar

discurso.

O

l¡ i

Parece que será o sr. Carlos

da Silva Mello Guimarães quem

levantará os vivas do estylo.

U

o a:

Consta-nos que o Ché Porco

e Manató andam altamente zan-

gndos por não terem sido convi-

dados para o almoço ao grande

homem.

Realmente foi uma injustiça

que se fez aos dois caudilhos que

valem mais alguma coisa que o

Areias. E entretanto este foi con-

vidado, embora tivesse primeiro

que bater o pé ao patrão Mijareta.

Desfeitns d'aquellas não se

fazem a ninguem, principalmen-

te a politicos d'aquelle cunho.

O

O O

Os alfaiates da cidade não teem

tido mãos a medir em cortar ca-

sacas para os convidados do al-

moco ao Fera/ilha.

E como elles não tenham tem-

po para accudir ás encommen-

das, telegraphou-se para vir uma

remessa de casacas em born e

mau uso que se encontrem pelas

casas de prego do Porto.

Claro està.que as casaquinhas

serão assoalhadas, escovadinhas

e passadas a chá e cuspo antes

de entrarem na funçauata. Senão

parecer-se-hia a festa com um

baile carnavalesco.

Ç

â It

Em uma reunião que se effe-

ctnou á capucha, aiii para os la-

dos do Carmo, resolveu-so que

os vivas ao l). João Chegou ao

Porto fossom em numero de

'15:350, distribuidos pela .seguinte

forma: Zé da Nona 3:200; Sil-

Ucrinho das Flauta:: &2100; Areias

5:500 e Zé Manhanhas 32050.

O homem deve sahir de Avei-

ro, com certeza, mettido n'um

sino, se não for mettido em mar

de. . . felicidade.

Até a torre do largo Munici-

pal será capaz de se deslocar pa-

ra lhe dar as despedidas.

A, ultima hora

O «Bruni» e o «Areinih sem-

pre vão ao almoço.

__.__._..____.

Carta cl* \Igures
_'4m___

Não recebemos esta semana a

l carta destinada a esta secção.

 

Como uoticiámos n'um dos ul-

timos numeros, era este anno ie-

rozmente disputada a eleição dos

corpos gerentes do Recreio Artis-

tz'co. N'esta sociedade opel'aria

nunca deveria entrar a politica.

Os homens. porém, que entende-

ram dever ievara perturbação e 8

desordem a toda a vida loool, mi-

nando pela rivalidade e pela in-

triga todas as coliectividades d'es-

ta terra, julgaram conveniente

destacar o seu guerrilheiro Míja-

reto. para se apoderar da direcção

da sociedade opernria mais impor-

tante de Aveiro, que eo Recreio

Artístico, e u'esse sentido recor-

reram a todos os meios, até á pu-

blicação de manifestos espalha-

dos na cidade, com o unico pro-

posito de desacreditar entre o

grande publico aqueiia utilissima

instituição, por isso que Sem ou:

tro proposito não se comprehen-

de como se fosse, por meio de

manifestos distribuidos na cidade,

debater entre muitos o que era

d'interesse exclusivo de poucos.

Mas o que é, certo é que as

cousas são como são e não como

alles queriam que elias fossem.

E vá lá mais esse dissaborsinho

para a corda do sino.

Foi o diabo atirarem foguetes

antes do tempo.

A lista victoriosa é a seguinte:

Assembleia geral

Presidente -- Manuet H. de C. Christo

Vice-presidente-Manual de Lemos .l.°r

i“ secretario-J. Lopes do Casal Moreira

2° secretario-Antonio Nunes Branco

Commíasão fiscal

Francisco Meirelles

Cesar Augusto Ferreira

João José Trindade

Direcção

Presidente-José Marques d'Almeida

Vice-presidente-A ngelo da Rosa Lima

1° secretario-João Baptista D. Moreira

2° secretrrio-Antonia Ferreira

Thesoureiro-.Ioão Ferreira Felix

Vogaes-J. Pedro Ferreira

ot _João Marques de Sousa

a -Frimcisco Gomes

c _Thomaz Vicente Ferreira.

 

O QUE VALE O

SR. JOAO FRANCO

 

Com este titulo iê-se no Norte:

(No Jlltmclo Legal e Judiciario de

25 dc dezembro de 1894, escreveu o

que vae lêr›se, o bacharel Fernando

Martins de Carvalho, então republi-

cano, e hoje metade do cerebro do sr.

João Franco :

.(Abel de Andrade é incondicional

admirador do sr. João Franco, um

microscopico espirito de administrador

auctoritario que trouxe para a politica.

do paiz toda a insigniñcancia intelle-

ctual e todo o grotesco despotismo da

administração de um concelho. Tem o

nosso biographado uma. idolatria bar-

bara por esse rlslvel dlcta-

dor, que deve porventura

ter l'clto n'mñ recanto hu-

Illlltle da província comlcos

ensaios (lc «absolutlsmo ll-

lustraalo». tendo sahltlas

polnhallnas a proposito do

desabamento dc uma barra-

ca de Íclra, pondo, à lala «lc

(Iromwcll, cscrlptos na sala

das reuniões de alguma jun-

ta de parochla, fazendo, pa-

ra arremedar Costa (“ahi-al,

luna nmnllestacão cartlsta

no paclllco decorrer de um

chá em familia, e consultan-

(Ill as obras de !lachluvel a

proposito ilc uma galoplna-

gem eleitoral.

Pois Abel de Andrade pela su-

perioridade do seu talento, pela. pro

tnndidade c lucidez da sua erudição,

pelo senso pratico das coisas o das

pessoas vale muito mais do que o mí-

nuscnlo dictador, sua superstição, que

parece ter salllilo «le uma

companhia da guarda muni-

clpal para o logar que hoje

oct-.upa, e que esta no gover-

no com a sclcntltlca prepa-

ração dc Inn guita, synthc-

tlsantlo tlrmamente todo o

seu sabor, todas as convl-

ccõcs no - «São ordens»

Aqui técm o que vale o sr. Jeito

Franco.
,

Só mudou de parecer o trnnefuga

do partido republicano, quem permu-

neceu integro foi o eat-ministro de 96.

Não está. no poder, porque ainda

lhe não déram ordu, mas espera do

seu amo e senhor que lhe sejam tram-

mittidas.

Pelo seu passado mostra que Ia-

berá cumpril-as.

UM ALVITRE

Escrcvcm-nos dizendo-nos

que na lmposslbllldade do

se cobrir de ln'cto amanhã a

estatnaile José Estevão, por

entrar n'esta terra o repre-

sentante male genulno da

dlctadnra em Portugal pela

mão do tlllto do grande trl-

lmno, seria bom lembrar a

convenlencla il'unla grande

manlícstaçâo liberal, a nolte,

no largo municipal, defron-

te da estatua.

Estranhos a Isso, por mo-

tivos lacels de perceber, ahl

deixamos o alvltre, como nos

pedem.

_+__

Em nosso poder temos varios

originaes a que não damos publi-

cidade por absoluta falta de espa-

co.

   

GAZETILHA.

_.-

Vae Aveiro brevemente

Ter a honra, o prazer,

De nos braços receber

O messias promettido,

Dri-lhe um almoço d'arrombl

De marisco e ovoe molies,

Meirelles dará aos folles

Da republica. . . fugido.

Anselmo já fez casaca,

João Areias da vivas,

Ha Iuminarias à crivas,

Uma festa mijaréta,

E á. noite, no theatro,

Discursos persuaaivos

Pelos chefes ablativos

Cócó, Facada e Reinéto.

Eu penso que o tal messias,

Que se julga salvador

D'este paiz do Senhor,

P'ra tal coisa não se ageita.

Já mostrou quanto valia,

E até se diz no Porto

Que quem nasceu assim torto

Nunca jámais se indircita.

Mas o povo que conhece

Do messias a ambição,

Faz um gesto e resmuuga:

- Muda de rumo João. ..

ZÉ AMANHÃ.

+_

João Franco em Faro

Le-se n'uma correspondencia

de Faro para o nosso college O

Mundo:

(Em Faro tudo se prepara para

a entrada triunfal do celebre di-

ctador João Franco. Até na fabri-

ca do sr. Abrahão Aram, se está

impondo aos opararios corticeiros

o inscreverem-se nos recensea-

mentos eleitorais, para nas proxi-

mas eleições votarem no partido

do auctor da iufamissima lei de

13 de fevereiro.

Parece que os operarios pen-

sam, caso seja certa a vinda do

unessias liberal), a esta cidade,

realizar no dia da chegada do

grande homem, uma grande reu-

nião de protesto contra a referida

lei de 13 de fevereiro.

Pena é que os trabalhadores

do resto do paiz, ou, os das ter-

ras por onde passe o dispotico

bailio, não façam o mesmo»

 

CARTA D_O_ PORTO

Precisamente no dia em que

fez '14 annos que nos foi arremes-

sado, peia orguihOSa inglaterra,

o infame uitimutum chegou a es-

ta cidade - cidade do traballio e

da Liberdade, onde já flnctuou a

bandeira da Rupublica - o ho.
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v cebemos o of' 8. Exoellente como

PQ'V'O DE AVEIRO
_

1!;st EDMMEBMM ' A NOVA PHAS

UHJUÚ JÚÂU DE DEUS ,,o
SOCIALISMO

-W

   

-Hn

mm". qn» n'usl-i-z ulliinos comum,

mhuntiou os lilwdmioes publicas.

Algemou a liberdudn do im-

prensa, cerceon a liberdade (le

reunião. publicou a grande mons-

truosidnde. aqua chamam a lc¡ de

13:18 (eVeroiro, teve o rlusplante

de expulsar do pziiz Nicolau Sul-

meron. que para nós é a porsc-

uificacão do civismo, du probida-

Pelo guarda lim-os RICARDO DE SA

ros

JOÃO DE MENEZES

A' venda ua Livraria¡ Central de Goma¡

do Carvalho, editor, 158, run du Prato, 160

_LISBUA.

   

    

  

 

   

   

  

   

 

  
    

   
    

   

   

   

  

  

 

   

   

  

  

   

  

  

 

  

Clicfo da contabilidade do Banco

Nacional Ultrnmurino. Ex-professor pro-

prictario da 5.' cadeira

do Atheneu Commercial dc Lisboa

Perito auto os tribuuues Commercial

(i .I parte) approvada

Cartilha Maternal ou Arte de Leitura. ,,.omledr

A . .. _ ção br. 200 réiS' cnrt. 300 réis. _ . ._. . , l., pre o .oo

do o: da houiadoz › l h i ' (2'. parte o“ 2.o um de leitura), br_ 200 réis, c ( m1. 1 ubiusta ç

João Franco, se chama esse “meus dos “hm , v _ ._ ._ V _ _ _ " "'__

' l 1 carL .300 iéh. 10." Cmt-ão *IPP- imlc' ”mmo- E sobe m to :o to* d

hommn e qlm and“ em 3885688 Í 7 . d CARNLHA O 55000 réis pai¡ 0 1101111:, deoll'llllítl:: lp('ilr'ioi;ilg açaí: l

de propagando pelo palz, ern es- o“ l'vm comendo as “ções a ' prbç ' ' ' ' somos recommendar o valor d'osta obra, po);

permio ua estação de S. Bento

por alguns dos seus cori'wligiona-

rios e por alguns republicanos

entre os quaes os drs. Maximiano

de Lemos e Queiroz e Castro.

ou ns mesmas licçñen du GARTILHA MATERNAL

em 35 cartões, preco, 6§000 réis.

Ark', de (Esgrima, novo cadernos, a 80 réis; colleccão, 270 réis.

0 “ellllldü de escripla, vende-se aos CADERNOS ou e; COLLECÇÕES.

inilispcusavel no commercio e á indus-

tria om geral.
ANTONIO X. PilllElllA C0liTlllll0

LIVRO APPROVADO NO ULTIMO CONCURSO
Esta obra compôr-se-ha -

PELA muscçno GERAL Ii'INsrriuccÃO

approxlmadomente de 50
PUBLICA

Que conceito poderão ter es-
“SCN““W de 16 Paginas a u r r › ,a 9 . › 1

tes republicanos perante os seus DO MESMO AUCTOR 70 'as' PREÇO PELO 9?:qu "80 hub

correligiouarios quando teem a

semcerimonia de irem cumpri-

montar o homem que mais tem

combatido os republicanos?

Quem poderá acreditar na pro-

paganda d'estes homens se ellos

(celebres polcmicas sobre

A e 0 questões de pedagogia), 1

vol. de 230 paginas, preço 500 réis.

(2.“ parto das questõcs sobre o
l ° I

o o

A tarliliia llalernal e a Critica. ..modo de de

prologo do dr. Trindnde Coelho, l vol. de 372 png. 5' '0 réis.

A' venda em todos as livrarias do

continente, illms e ultrmnnr, e uu

CASA EDITORA

LIVRARIÀ .|ll.!..\líl)

Rua do (luro,-524F2-'1.°

Assigne-se na «A EDITORA», Largo

l do Conde Barão, .SO-LISBOA; e no Por-

to. no Livraria (Zhardron de Lello & lr-

mão, Rua dos Clerigos, 96 e98, com

casa de todos o:: seus ugontcs rias pro-

rincizis, ilhus e Ultramar. E'lVlZÀ-'SC o fus- l

  
      

    

   

 

publicamente se confessou) liga- l¡ ,T (nm-mm“, (um-[as, pmmgns, críticos, etc., coordenadas pelo dr. meu“) ”emma" a que““ ° “www“ l USBUA

dos a servidores da inouarchia? ?05159 Thuopliilo Braga_ 1 vdol. de 745 pugi., hà'. 800l riu¡ Th H]

' , o orem' n a
i 8.- edição e versos CUOH eua os pe o r. eopi o

(“mui-139m s p. . 3 'p ra do' “MTS, Brava um oluoniite volume do 525 png. com

conferencia. que se Ieahsou na _ o › "a N ›
Z S

..¡.A5¡mnb¡éa da Trindada, os dara belle¡ retratos do nuctor, preço, br. 400 reis.
A R, bd A E] N'

convites eram assignados pelos

srs. José Nomes, Antonio Pinto

de Mesquita e Luiz do Magalhães.

U segundo e aquslle que n'um

comício republicano. ei'iectnado

no Palacio do Crystal. entregou

aos republicanos, depois de um

discurso todo cheiode enthusi'is-

mo, a ,immaculada bandeira da

cidade; o terceiro é filho do gran-

de orndor e liberal José Estevão l

Causa nojo a forma como es-

tes' individuos Conservnm as suas

convicções e ascendenciasl

A' conferencia, que se fosse

publica muito teria que ouvir o

sr. João Franco, assistiram alguns

portuonses e muitas pessoas vin-

das da provincia.

Grande numero de padres se

Opusculos pcdagoglcos de João do Deus “amos.

(obra indis-

Gnia throrico e prático da Cartilha Maternal. pensam¡

quo ensinam a ler poli¡ arte :le leitura de João de Deus), 160 réis.

(ls altos principios do ilelliodo de João de Deus. 300

Todas cstas obras escolares (de leitura e eacriptn) do metliodo de João

(le Deus acham-se npprovadas pelo governo e encontrmuse á venda. nas

principnes livrarias de Portugal. Descontoa pura revender os do costume.

Os municípios, directores do coliegios e professores do escolas tambem

terão descontoa especiaes.

 

QKQQÊQ¡ @QÊQQakÍlÉ-Êa ÉQÍÀQWEAQ.
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, i A 5

AVHRO

WO-_M

Pedidos ao deposllo geral das obras de João do Deus,

Largo do Terreiro do Trigo, n." 20, int-msnoa.

O: srs. professores ou directores de collegios que pretendam quaesquer

explicações úcerca das obras escolares de JOÃO DE DEUS, pótlern du'línr-ñn á

viuva do nuctor (ou ao dr. João do Deus Ramos), rua João de Deus, 13, i_.° (á Es-

trella), Lisboa, aonde continuam a dar-se CURSOS GRATUITOS, explicando o

referido niethodo. l D'nqui levuás tudo tão :cheio

   

fizeram representar.
3 g ,g 5 *3 à

¡Lun Cum.)

O sr. João Franco disse oque à¡ ¡ Sê”" tr.. ã 03
A

todos costumam dizer quando se 0 w a _ ' É a 59':: 5 ;5 Ç¡ V

encontram sem papa. Durante a c:: _.. .ã ão; ._ às :a 5 5 f

conferencia, que foi longa boce- :z: “J «- = '-'vc '-4 E- 32" r: › se

1 . › . .q o: 9 ,65305 .. Z H F: o _1 a
_-

jon-SP e ”mma-se' | 'z ° o“ P z É o É¡ a '5: '1: É a":
Fazenda-i de nowdado de lã ll-

A hora que escrevemos está. z o g“ 3 :.ê r a a e: ã“: U' É 'é ' v- '

- ' v. h - p~' ' E '4-' 'sã rs °= < _a .-i :u a: SD o-
g nho, seda e algodao.

nieallsai seno T eatio ¡moipe ::a .. __. .__ a o e a_ é ,. ... _. a.,
_ _ _ . _

Bea¡ a 833950 astronomwa A ::Cá '--* n -- .Es-5:; a ã”: r_ 2 :É H r.: :Lago
(.nmisarm, gravatarla, livraria,

g ›' 1-- = 'ã'ã °. o 8 3: ' 'L '7:3 - s. z == l a ielaria e mais ob'eclos do es-

ontrada, como na conferencia, é ¡ g_ É g 2 ,, :5 a: Q m U; -_- o o .a o _ _ _ _ P i J

por convites.
:2 O .1:'5 :3 E g '5 c :g .3 a :u 3'8 criptorio. Ofñcma de chnpclaria. Chapéus para homem, senhora e

Deve ser curioso, no final, os °=° lí! of «ag g m- 3 ::1 â o '-5 É lcrennçns. Centro de assignatura dejornnes de modus e scientificos,

o

u

*4
F_ I 'I

_. n

discursos¡ Os calores alcoolicos ::É ¡- 'a cr: ,g ç: â a, o or: r:: nacionaes e estrangeiros. ' _

deverão produz-u. oradores sober_ ., 3' (- r:: É:: g ,â Importacao directo de artigos da Madeira: obra de verga, horr

bos! pyramidaesl Porque é natu-
:à É ã- dndos, rhnm o \'lnht) (qualidade garantida).

,
-

.. O da Unico deposito dos vinhos espumoso:: da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Representante da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byniclottes element e machines de costura e-orl'a.,

bem como todos os accessorios para ns tocamos.

Loucas de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(importação directa).

Flóres nrtiñciaes e corOas Innernrias.

Ampliuçõcs photographicas. Encadernações.

ral, após uma opipara reieição,

todos os enthuswsmos são admis-

sivels.

13-1-904.
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DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFF,.

Fundada em l862 un llAlSEllSLAUTERN

são estas as melhores machlnas de costura

A. M.

O

A' Ul›lll|lA ¡nutrir-Aca-

hamos de lei' no Jornal de Noti-

cias, que hontem, durante o ban-

quete, foi roubado d'um sobretu-

do, que um dos convidados tinha

n'um camarote, oitenta e tal mil

reis.

A' porta do theatro, cuja vn-

trada era feita por convites, acha-

va-Ie grande numero de policias.

"14-1-4305

nz. lis-Não saíavlauenconnendao que não venham

acompanhadas da respectiva lnportanela.

MAIS MBM“ iPHll l
o“...-
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A machina (PFAFFr para costureiras.

A machlua (PFAFF› para alfaiates.

A machinn (PFAFFn para modistas.
,

A machinn cl'FAFF'» para sapateiros.
,

A macliinn (PFAFF) para goleiros.

A machina (PFAFFp para rorrieiros.

A machine (PFAFF› para toda a classe de costura,

desde a mais fina cambrain ao mais grosso cabednl.

iA. M.

 

PUBLLICÉÇÕES

Temos ha muitos dias em nos-

so poder o almanach do Diario da

Tarde, que não tendo registado a

offerta porque o queriamos fazer

com mais largueza, para o que,

infelizmente, nos tem faltado

sempre espaço.

O ulmanach do Diario da Tar-

ds é uma das melhores publica-

Ções no seu genero e baratissi-

mo, pois custo apenas 100 reis.

Quem conhece o valor da colla-

boraoão do brilhante diario por-

tuense avaliará com seguranca

do valor litterario do Almanach.

Agradecemos a olferta que nos

foi feita.

semana lllustrada.- Re-

As mncliinas para coser (ldCOlll-

pauliin SINGER obtiveram .no _EX-

posição (lc Paris de 1900 0 mais alto

premio, Grand-Prix.

ll' mais num Victoria j uniu :i inu-

tns outras que estas cxccllcutes c

bem construídas macliiuas teem al-

cançado em todos us exposições.

AVEIRÓ

75-mn DE lüSE ESTEllllO-'JQ

A machlna «mismo
ó sem duvida a rainha

do todos as machismo de costura

Ensino gratis. Garantia illimitada.
..

A prestações o n dinheiro com grandes descontos.

Para collegios e escolas de meninas, preços e condi-

ções cspociaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e peças soltas para

toda a classe do costurn.

Conserto-se mnchmas de todos os systemas.

Pcçmn catalogos illustrodos que se remettem gratui-

tamenlc.

Pedidos a

time (invada Sim'õcà 8G ãtvlilo

a
l
l

sempre. Assiguase na Rua Pus-

choal de Mello '133 Lisboa.

Tratado de (fontablllda-

de. - llmzebemos as cuderuetas

l.“ 21 e 22.

H 7 ,l a_ _ 7. _ -- l¡ _
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